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RESUMO 
O presente trabalho tem o objetivo de comparar o desempenho de alunos do ensino médio, submetidos 
ao método de ensino tradicional e o método de ensino híbrido. O ensino híbrido alia aulas presenciais 
e o uso de plataforma inteligente (digital) para disponibilizar o conteúdo. A hipótese é que os alunos 
possam apresentar muitos ganhos cognitivos e socioemocionais com o ensino híbrido, ganhos acima 
do apresentado tradicionalmente com o método de “aulas expositivas-dever de casa-provas”. 
Pretende-se  provar a eficácia de um método inédito chamado de SAI+ (ou SAI aumentada).  O 
designativo “aumentada” refere-se à combinação da sala de aula invertida com outros métodos: o 
“peer instruction”, o uso de plataformas inteligentes (PI) (ou Ambientes Virtuais de Aprendizagem) 
e a folha Cornnell. Resultados preliminares mostraram três características importantes. O grupo 
submetido ao método SAI+ obteve melhor média, ou seja, melhor desempenho para as bases 
tecnológicas abordadas; apresentou menor desvio-padrão, isto é, apresentaram desempenho mais 
homogêneo; e foi mais veloz, um fator decisivo para muitos exames. 
 
Palavras-Chave: TDIC, sala de aula invertida, inovação pedagógica 
 
 
 
ABSTRACT 
The present article aims to compare the performance of high school students, subject to the traditional 
teaching method and the hybrid teaching method. Blending education combines face-to-face classes 
and the use of intelligent (digital) platform to make content available. The hypothesis is that students 
can present many cognitive and social-emotional gains with hybrid teaching, gains over that 
traditionally presented with the "expository-homework-to-homework" method. It is intended to prove 
the efficacy of an unprecedented method called SAI + (or increased SAI). The "augmented" 
designative refers to the combination of the flipped classroom with other methods: peer instruction, 
the use of learning management system (LMS) and the Cornnell sheet. Preliminary results showed 
three important characteristics. The group submitted to the SAI + method obtained better mean, that 
is, better performance for the technological bases approached; presented lower standard deviation, 
that is, presented a more homogeneous performance; and was faster, a decisive factor for many tests. 
Keywords: Citizenship. Diversity.  Paradigm.  Radio. Overcoming. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
O presente projeto tem o objetivo de comparar o desempenho de alunos do ensino básico, 
particularmente do ensino médio, submetidos ao método de ensino tradicional e o método de ensino 
híbrido. O ensino híbrido alia aulas presenciais e o uso de plataforma digital para disponibilizar o 
conteúdo. A hipótese é que os alunos possam apresentar muitos ganhos cognitivos e socioemocionais 
com um novo formato de ensinar – o ensino híbrido, ganhos acima do apresentado tradicionalmente 
com o método de “aulas expositivas-dever de casa-provas”. Assim, poderíamos economizar esforços 
e recursos com aumento de carga horária, oferta de espaços de sala de aula convencionais, redução 
da reprovação, extinção da recuperação e sobretudo, conquistar resultados mais destacados em 
exames de larga escala, como os que fazem parte do IDEB, o ENEM e o PISA. Além disso, 
poderíamos ter ganhos paralelos na convivência, na integração com as redes sociais e novas mídias, 
redução nos níveis de ansiedade escolar, redução de indisciplina em sala de aula, redução da perda 
de tempo da aula. E, finalmente, promover a autonomia do aluno, sua própria agência, como 
defendido por Hase (2016). 
 
1.1. O DESEMPENHO DA ESCOLA TRADICIONAL. 
 
A sala de aula brasileira tem-se mostrado extremamente improdutiva. Em 2013, a Organização 
para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) publicou uma pesquisa com base na 
resposta de professores de diversos países (Tabela 1). 
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Tabela 1 -  Dados absolutos e relativos do Brasil no que se refere às dificuldades operacionais durante a aula para 
alunos de 15 anos. 
PERGUNTA 
PROFESSORES 
QUE 
CONCORDAM 
(EM %) 
POSIÇÃO DO 
BRASIL 
(21 PAÍSES 
PESQUISADOS) 
Quando a aula começa, eu tenho que esperar 
bastante tempo para os alunos ficarem em 
silêncio 
53,3 2o. 
Os alunos em sala têm o cuidado de oferecer 
uma atmosfera agradável [para aprendizagem] 
52,4 21o. 
Eu perco bastante tempo na aula com 
interrupções promovidas pelos alunos 
50,0 1o. 
Há muito barulho perturbador durante a aula 54,5 1o. 
Fonte: OCDE, 2015. 
 
A sala de aula brasileira não é produtiva por uma conjunção de fatores, dentre eles, 
possivelmente o modo entediante como a disciplina vem sendo abordada. O que se espera é um 
acentuado tédio por parte do alunado, que se manifesta com barulho, conversas paralelas, etc. 
 
1.2. O FRACO DESEMPENHO NOS EXAMES. 
 
O Brasil é participante da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Trata-se de uma organização internacional que visa oferecer uma plataforma de comparação 
de vários parâmetros (OECD, 2017a). Entre os parâmetros aferidos, há aqueles relativos à educação. 
Existe um exame Programme for International Student Assessment (PISA). O desempenho médio 
dos alunos no Brasil, todos de 15 anos de idade, está significativamente abaixo da média da OCDE 
(OCDE, 2017b) (Fig.1). 
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Figura 1 - Nota do Brasil em relação à média dos países-membros da OECD nos resultados para alunos de 15 anos de 
idade, de escolas públicas e privadas, para as provas de ciências, leitura e matemática. 
Fonte: OECD, 2015 
 
O coordenador do PISA, Andreas Schleicher comentou sobre os resultados do Brasil, ainda 
sobre seu desempenho em 2008, com posições praticamente equivalentes às de 2015: 
 
Elas [posições no ranking] não deixam dúvida quanto ao tipo de aluno que o Brasil 
forma hoje em escolas públicas e particulares. São estudantes que demonstram certa 
habilidade para decorar a matéria, mas se paralisam quando precisam estabelecer 
qualquer relação entre o que aprenderam na sala de aula e o mundo real. 
(...) 
Fico perplexo com o fato de a neurociência, área que já permite observar o cérebro 
diante de diferentes desafios intelectuais, ser tão ignorada pelos educadores 
[brasileiros].  
(...) A maioria das escolas [brasileiras] ficou congelada no tempo desde o século XIX. 
(WEINBERG, 2008) 
 
As metas internas também não são atendidas. O Índice de Desenvolvimento do Ensino Básico 
(IDEB) é aferido pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Anísio Teixeira. Os resultados, para 
o ensino médio, encontram-se abaixo do esperado. 
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Figura 2 - Comparação de metas e IDEB observado para as escolas privadas, em relação ao ensino médio no Brasil. 
Fonte: INEP. 
 
 
 
 
Figura 3 - Comparação de metas e IDEB observado para as escolas públicas, em relação ao ensino médio no Brasil. 
Fonte: INEP 
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1.3. A ESCOLA BRASILEIRA E A DOENÇA 
 
Os dados sobre a saúde do estudante brasileiro são preocupantes. Lopes (2016) fez um 
levantamento com 74.589 estudantes para transtornos mentais comuns e o resultado apontou uma 
prevalência alarmante à medida em que o ensino médio avança, sobretudo nas meninas, saindo de 
28% para meninas de 12 anos e chegando a 44% para meninas de 17 anos. 
 Outro dado alarmante é o da prevalência de tentativas de suicídio. As tentativas de 
suicídios entre crianças e adolescentes se tornam cada vez mais comuns. O Mapa da Violência, 
publicação baseada em dados do Ministério da Saúde, mostra que os recortes da população em que 
as taxas de suicídio mais cresceram no Brasil, entre 2002 e 2012, foram os dos 10 aos 14 anos (40%) 
e dos 15 aos 19 anos (33,5%) (WENZEL, 2016).  
 Tais dados têm originado uma pergunta que deve ser respondida: a escola é fator de risco ou 
de proteção? 
 
1.4. O QUE SE TORNOU O ENSINO MÉDIO NO BRASIL 
 
Segundo Carneiro (2012), “nenhum nível de ensino no Brasil tem sido mais desprezado pelo 
Estado, quanto o Ensino Médio”. O ensino médio é mero rito de passagem para a universidade, 
secundário em termos de políticas públicas, dominado em sua saída pela elite socioeconômica do 
país, sem qualidade proporcional aos esforços, uma forte marca de descontextualização do ensino no 
Brasil. 
 
2. UMA OUTRA ALTERNATIVA 
  
2.1. OUTRA POSSIBILIDADE METODOLÓGICA 
 
Segundo Brandão e Vargas (2016), há uma tendência internacional de usar tecnologias e 
dispositivos para ampliar o acesso à educação mas o tema deve ser debatido. Há muito tempo que se 
vem procurando um lugar para a tecnologia em sala de aula.  Por vezes, essa tarefa parece ser uma 
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obrigação imposta pela sociedade, usuária cada vez mais rápida de novos recursos. Por vezes, essa 
demanda parece vir do próprio aluno que deseja aproximar diversão, conexão e estudo. Nesse 
ambiente crescente de vontades, os ambientes virtuais de aprendizagem aumentam seus adeptos mas 
os dados no Brasil ainda são difíceis de serem obtidos. A despeito da carência de informações, a 
plataforma Canvas Instructure admite ter 40 milhões de usuários pelo mundo1 tendo as 
Universidades de Harvard e Utah como instituições cadastradas. O serviço é pago para instituições, 
mas é gratuito para os professores. 
 
2.1.1 A Academia de Khan 
 
Salman Khan, um norte-americano do estado de Lousiana, resolveu ajudar sua prima, Nadia. 
A partir daí, adquiriu uma mesa digitalizadora, gravou vídeos e atingiu milhões de pessoas pelo 
mundo. Surgiu a Academia do Khan, uma plataforma gratuita que está disponível desde 2006. No 
Brasil, segundo a Fundação Lehmann, são mais de 5 milhões de usuários (KHAN, 2017). O que Khan 
introduziu para o ensino básico foi o que se chama de Massive Open Online Course (MOOC), isto é, 
curso aberto ofertado por meio de ambientes virtuais de aprendizagem. 
Khan publicou ainda o livro Um mundo, uma escola (2012). Nele, Khan defende uma série de 
ideias que atacam claramente a escola tradicional, como por exemplo: “não podemos selecionar 
alunos pela teoria; temos que selecioná-los pela prática. Essa excelência a partir da teoria é 
contraproducente, doentio, uma anomalia”. Ou ainda: 
 
o que as provas realmente provam? — parece que o máximo que se pode dizer 
com confiança é o seguinte: os exames e as provas medem o estado aproximado da 
memória de um aluno e talvez sua compreensão sobre um subtópico específico da 
matéria num dado momento, entendendo-se que a medição pode variar 
consideravelmente, e aleatoriamente, de acordo com as perguntas formuladas. 
(KHAN, 2012, p.66) 
 
Khan comenta ainda, com base em pesquisas, que a concentração dos aprendentes mantém-
se em até 15 minuto, mas as aulas têm duração de 45 ou 50 minutos. Em um ambiente virtual, isso 
não é problema. Nesse caso, o aluno volta o vídeo, ou à gravação, e retoma de onde “se perdeu”. 
                                                          
1 N.A.: comunicação oral. 
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O sucesso da Academia de Khan abriu um mundo que já se desenvolvia em paralelo: o das 
plataformas inteligentes2. São ambientes na web que dispõem de ferramentas educacionais que 
permitam o uso pelos alunos e o acompanhamento e alimentação por parte dos professores. As 
possibilidades são muitas.  
 
2.1.1.1 Os desafios da implementação 
 
Segundo Brandão e Vargas (2016), há três grandes dimensões para a implantação de 
tecnologias digitais, o chamado “tripé para a apropriação de tecnologias digitais em escolas”. 
 
a) Infraestrutural  
b) Técnica 
c) Política 
 
A infraestrutura compreende a necessidade de internet, disponibilização de máquinas e a parte 
de segurança tanto para os equipamentos quanto para os dados. A escola deve oferecer requisitos 
mínimos para que os estudantes tenham acesso suficiente à plataforma. Apesar de muitas delas terem 
acesso por dispositivos móveis como celulares e tablets, ainda assim existe a questão da rede de dados 
estar disponível para conexão. 
A parte técnica corresponde à necessidade de capacitar todos os envolvidos no processo: 
alunos, professores e gestores. Trata-se algumas vezes de uma barreira de transposição difícil. Muitos 
dos professores têm dificuldade com certos requisitos de sistemas. Para isso, serão necessárias ações 
de capacitação contínua para que se tornem usuários ágeis e com proficiência nos recursos 
disponíveis. O mesmo vale para o corpo diretivo e equipe administrativa, dependendo das 
funcionalidades a serem usadas. Sempre se aconselha nesses casos, uma unidade de ambientação 
dentro da plataforma como primeiro módulo a ser usado. 
A dimensão política, afirmada como a mais complexa delas, envolve a adequação e 
comprometimento da utilização das ferramentas disponível no processo ensino-aprendizagem da 
instituição. Esses ajustes nem sempre são bem aceitos por todos, ainda mais no que se refere às 
                                                          
2 N.A.: usado como sinônimo de “ambiente virtual de aprendizagem” (AVA). 
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adequações à plataforma escolhida para trabalho. O processo de escolha da plataforma deve ser 
democrático e as informações para essa escolha debatida entre todos os usuários, inclusive os alunos. 
A capacidade de moldar a plataforma às demandas do Plano Pedagógico do Curso (PPC) é de 
fundamental importância. Como todo ato político é necessário debate, disputa de argumentos e a 
tendência de convergência para uma solução única por todos.  
 
2.2 AS FUNCIONALIDADES DAS PLATAFORMAS 
 
O que as plataformas podem oferecer? Essa resposta é difícil de ter seu marco final. A cada 
dia, novas possibilidades são desenvolvidas e muito conceitos novos são anexados. 
Um ambiente virtual de aprendizagem muito conhecido no meio acadêmico é o Moodle. Mas 
existem outras possibilidades. Analisando, por exemplo, a Canvas Instructure, há diversas 
funcionalidades. Tanto o Moodle quanto o Canvas também estão disponíveis para smartphones, sob 
forma de aplicativos. 
a) Página inicial 
Trata-se de escolher o que deve ser prioritário entre tantas possibilidades para que o aluno 
possa ver em primeiro plano, logo quando abre o aplicativo ou a página. Corresponde ao mural do 
Moodle. 
b) Anúncios 
Forma de comunicação instantânea com os alunos. 
c) Tarefas 
Lista de atividades que o aluno deve realizar. 
d) Notas 
Desempenho dos alunos nas avaliações colocadas na plataforma. Tudo informatizado. 
e) Discussões 
Abertura de fóruns para discussão, sobre quaisquer temas que deseje. 
f) Pessoas 
Lista das pessoas que fazem parte do curso, alunos ou não. 
g) Arquivos 
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Ferramenta que permite hospedar arquivos dentro da plataforma e assisti-los sem a 
necessidade de sair dela, inclusive quando forem links externos, como os do youtube. 
h) Programa 
Pode-se colocar aqui todo o ementário do curso. 
i) Resultados 
O professor pode analisar os alunos por grupos criados por ele, pode usar das estatísticas do 
curso, quanto tempo o aluno tem levado para fazer as tarefas, analisar desempenho, etc. 
j) Testes 
Ferramenta que permite criar testes de diversas formas diferentes, com questões de múltipla 
escolha, com pontuação variável, envio de arquivos (para correção de redações, por exemplo). 
k) Módulos 
Disposição das aulas em forma em apresentação de slides (narrados ou não), links, textos, 
livros autorizados, material bibliográfico autoral, podcasts, provas antigas, vídeo-aulas disponíveis, 
etc. 
Os módulos podem ser organizados de forma que se comportem como pré-prequisitos uns 
para os outros. 
l) Configurações  
Permite customizar muitas das funções anteriores. 
 
Algumas plataformas apresentam duas propriedades importantes para expansão e adequação 
dela para os usuários corporativos: a open source e a interoperalidade. O open source é um termo 
que indica que o ambiente virtual tem o código aberto de modo que pode ser desenvolvido por 
operadores externos, conforme demanda. A interoperalidade é a capacidade que o sistema tem de 
incorporar aplicativos e programas de linguagens afins para funcionamento interno. Por exemplo, o 
Canvas tem recursos para operar diretamente com grandes livrarias disponibilizando material 
bibliográfico digital para utilização. 
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2.2.1Peer Instruction (instrução dos pares3) 
Eric Mazur é professor de introdução à física da Universidade de Harvard, de 1984. 
Desenvolveu uma metodologia aparentemente simples mas de reconhecidos resultados positivos. Sua 
ideia era a de retirar o aluno do papel passivo de assistir a aula e estudar na véspera das provas, por 
mera memorização, para interagir de forma mais participativa de sua própria aprendizagem. O método 
do professor Mazur é: ele ministra aulas curtas. Depois, aplica uma lista de exercícios. Pede, em um 
primeiro momento, que os alunos a resolvam sozinhos. Depois, permite com que os alunos promovam 
discussões, ainda em sala de aula, para convencer o colega sobre seu gabarito. A linha de pensamento 
de Mazur é a de que não há forma mais eficiente de aprendizagem que a de tentar ensiná-la. Isso, 
torna as ideias mais claras e permite uma maior consolidação de memórias (MAZUR, 2015). 
 
3. METODOLOGIA E RESULTADOS 
3.1. METODOLOGIA  
 O presente trabalho visou avaliar a eficácia de uma nova forma de conduzir a aula: um método 
chamado provisoriamente de SAI+ (ou SAI aumentada)4.  O designativo “aumentada” refere-se à 
combinação da sala de aula invertida com outros métodos: o “peer instruction”, o uso de plataformas 
inteligentes (PI) e a folha Cornnell. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3 - Visão geral da metodologia. 
                                                          
3 Tradução livre 
4 N.do A.: Sala de Aula Invertida. 
MÉTODO 
SAI +
SAI
PLATAFORMA
FOLHA 
CORNNELL
PEER 
INSTRUCTION
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Funcionou da seguinte forma, conforme mostra a figura 4: 
 
Figura 4 - Procedimento metodológico. 
 
Na Figura 5, segue a disposição do conteúdo na PI: 
Figura 5 - Visão da plataforma usada. 
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 Foi utilizado o método completo com três amostras. A primeira amostra de sete alunos que 
estavam sob o método SAI+; a segunda amostra de 12 alunos de um curso tradicional 
(TRADICIONAL) e a terceira amostra (EXTERNO) de 10 alunos cuja forma de aprendizagem é 
desconhecida, captados aleatoriamente nas redes sociais. Todos eles fizeram simulados de quatro 
áreas diferentes, com base no explorado a no ENEM, que se preparam para fazê-lo em 2017. Os testes 
foram feitos diretamente pelos alunos na plataforma Canvas Instructure. As questões do simulado 
foram obtidas pelo banco de dados SUPERPRO.  
 
 
Figura 6 - Resultados comparativos entre os alunos. Na comparação entre os métodos, o grupo intitulado de “lasneaux” 
foi o grupo submetido ao método SAI+. 
 
 Os resultados preliminares mostraram três características importantes. O grupo submetido ao 
método SAI+ obteve melhor média, ou seja, melhor desempenho para as bases tecnológicas 
abordadas; apresentou menor desvio-padrão, isto é, apresentaram desempenho mais homogêneo; e 
foi mais veloz, um fator decisivo para muitos exames. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Apesar de a amostra ainda ser pequena, a metodologia mostra-se viável e produtiva. A sala de 
aula brasileira apresenta diversos problemas e há uma certa insistência em manter os mesmos 
procedimentos e instrumentos pedagógicos. A dinamização do processo ensino-aprendizagem é 
urgente e novas possibilidades devem ser testadas e divulgadas como alternativa à situação que ora 
enfrentamos. Nós, professores, por vezes, cansamo-nos e cansamos os alunos, com os métodos aos 
quais nós fomos submetidos quando alunos. Somada à pressão social e domiciliar, os alunos – entre 
fatigados, entediados e evadidos, revelam nossa improdutividade e esperam por soluções há muito 
tempo.  
 O que se espera é que o método possa ser incorporado pelas instituições e modifique o cenário 
já debatido, que assim se ofereça propositivamente novos caminhos. Há questões, decerto, para serem 
equacionadas para que a metodologia possa ser colocada em larga escala, como: treinamento de 
professores e de alunos, mudanças de paradigmas quando à aula em si e equipamentos para acessar a 
aula digitalmente. O governo e a iniciativa privada vêm acenando para mudanças e uma potência de 
vontade para atravessar o quadro desolador revelado pelos indicadores. Cabe a nós professores, 
pensar sobre essas possibilidades, legitimar algumas delas e demonstrar engajamento para 
avançarmos para um quadro mais equalizante interno e externo quanto ao aproveitamento escolar. 
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